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SANTA CRUZ E TODO RIO DE JANEIRO NA LUTA PELOS SEUS
DIREITOS SOCIAIS, ECONÔMICOS, AMBIENTAIS E CULTURAIS!

Junte-se a nós!

abaiadesepetibapedesocorro@yahoo.com.br

INTEGRANTES DA MISSÃO



Em decorrência do agravamento da poluição industrial
provocada pelo início da operação da ThyssenKrupp
Companhia Siderúrgica do Atlântico (TKCSA) em Santa
Cruz (em junho de 2010), foi realizada em 17/09/2010
uma missão constituída por técnicos, pesquisadores,
acadêmicos, parlamentares, personalidades atuantes
nas áreas de direitos humanos, meio ambiente e saúde
com o objetivo de prestar solidariedade às
comunidades da região e coletar informações,
depoimentos e investigar denúncias relacionadas à
violação de direitos humanos e crimes socioambientais
cometidos pela usina, que é projeto da ThyssenKrupp
e da Companhia Vale do Rio Doce.
A missão visitou, pela manhã, a Escola Municipal
Sindicalista Chico Mendes, a UPA João XIII, o Posto de
Saúde Prof. Ernani Paiva Ferreira Braga e o Posto de
Saúde da Família Dr. Cattapreta. Nestas conversas
puderam-se perceber alguns indícios de aumento de
problemas de saúde, bem como da extensão da
poluição. Dados mais objetivos relacionados à saúde e
ao meio ambiente serão coletados mais a frente, no
decorrer da investigação que será levada a cabo pelas
instituições integrantes da missão. Verificou-se,
portanto, a necessidade
de rever os protocolos
m é d i c o s , c o m a
r e f o r m u l a ç ã o d o s
b  o  l  e  t  i  n  s d  e
atendimento, de forma
a s i s t e m a t i z a r e
padronizar os dados
e p i d e m i o l ó g i c o s
r e f e r e n t e s a o s
p r o b l e m a s
r e s p i r a t ó r i o s ,
oftalmológicos e dermatológicos, que
pudessem orientar as ações de vigilância
em saúde e de reversão urgente do
cenário atual.
A deputada alemã do Parlamento
Europeu, Gabriele Zimmer, integrante da

PRINCIPAIS DANOS E DESRESPEITOS AOS
MORADORES DE SANTA CRUZ

. A Zona
Oeste do Rio de Janeiro concentra áreas naturais (Mata Atlântica e manguezais),
mas também é um dos locais na cidade que mais concentra segmentos
empobrecidos e vulnerabilizados. É justamente na Zona Oeste que os planos
governamentais incentivam a construção de projetos industriais baseados
numa matriz energética e em processos produtivos altamente poluidores. A
Zona Oeste do Rio est se tornando uma zona de sacrifício, na consolidação de
um modelo de desenvolvimento pautado unicamente no crescimento
econômico que prioriza os lucros em detrimento da vida.

A TKCSA já sofreu ato de infração pelo
IEF, embargo de parte de obra e multa pelo IBAMA (2007), interdição e embargo
pelo Ministério Público do Trabalho (MPT), é objeto de mais de nove ações civis
públicas, é objeto de um inquérito no Ministério Público Federal (MPF).
Recentemente foi multada em R$1,8 milhão pelo INEA. No Rio de Janeiro e em
Santa Cruz a empresa é alvo de diversas manifestações coletivas contra os
impactos socioambientais causados pela empresa. Contudo, frente as
denúncias, podemos constatar um posicionamento tímido e frágil por parte dos
poderes públicos federal e estadual para fazerem as leis brasileiras serem
cumpridas por essa empresa.

. Para receber essas concessões, ficou
instituído, pelos governos estaduais e municipais, que a empresa deveria
cumprir algumas condicionalidades como aplicar parte das economias com o
não pagamento dos impostos na recuperação da Baía de Sepetiba e na
construção de uma escola técnica profissionalizante na região. Contudo, essas
condicionalidades jamais foram cumpridas. Ao mesmo tempo, a empresa
realiza ações de “responsabilidade social” principalmente junto às unidades
públicas de saúde e de educação, resultando em grande influência ideológica
corporativa sobre as instituições que devem ser norteadas e viabilizadas por
políticas públicas orientadas pelo interesse público.

. A usina é responsável por um
aumento de 76% nas emissões de gás carbônico na cidade do Rio. A exposição
direta a minérios de ferro e calcários e demais particulados tem causado
problemas respiratórios, bronquiolite, alergias, irritações e problemas
oftalmológicos, ulceração na pele, queimaduras, stress constante, insônia,
transtornos e insegurança geradora de traumas, etc.

. A poluição decorrente da movimentação
do material contaminado resultante do acidente da Ingá e que estava
depositado no fundo da Baía de Sepetiba tem resultado na drástica redução de
pescado e na possibilidade de contaminação de todo o ambiente marítimo
novamente com metais pesados. Isso resulta na acentuação da insegurança
alimentar e na inviabilidade da atividade pesqueira na região, levando diversas
famílias às condições de miséria. A TKCSA desrespeita o princípio da precau o
proposta na ECO92.

e têm causado
impedimento de acesso e mobilidade em determinadas áreas que deveriam ser
de livre acesso, trazendo graves impactos na capacidade de mobilização social
local na exigibilidade dos seus direitos. Há denúncias de que os moradores que
se organizam e que se opõem ao empreendimento na região são
constantemente ameaçados por esses grupos. Há inclusive o caso de um

- Os governos federal e estadual escolheram uma área de vulnerabilidade
socioambiental para implantar o complexo siderúrgico da TKCSA

- As atividades da TKCSA são marcadas pelo descumprimento das
legislações trabalhistas e ambientais.

- A TKCSA recebeu grandes concessões de isenções fiscais (ISS e ICMS)
prejudiciais aos interesses públicos

- O alto nível e extensão da poluição atmosférica causado pela TKCSA tem
gerado diversos problemas de saúde pública

- Impacto ambiental causa miséria

- A segurança privada e milícias tentam intimidar moradores

á

çã

pescador que se opunha ao
empreendimento e que está há
um ano incluído no Programa de
Proteção aos Defensores dos
Direitos Humanos e vivendo em
outro lugar por causa dessas
ameaças.

, devido aos enormes
impactos que causam na saúde.
Por isso cada vez mais são
t r a n s f e r i d o s p a r a p a í s e s
c  u  n  h  a  d  o  s d  e “ e  m
desenvolvimento” como Brasil e
Í n d i a . N e s t e s p a í s e s , a s
legislações ambientais, sociais e
t r a b a l h i s t a s s ã o m a i s
permissivas do que nos países
“desenvolvidos” e os recursos
naturais e humanos são mais
baratos, reduzindo os custos dos
processos produtivos. Na
verdade, nestes processos os
lucros são dos atores privados
r e s p o n s á v e i s p e l o s
investimentos, mas os custos
s o c i a i s e a m b i e nt a i s s ã o
socializados e repartidos com
toda a sociedade.

“Como manteremos as portas e
janelas de nossas casas fechadas
para o minério não entrar
quando chegar o verão?”
“A Alemanha deixaria a TKCSA
ser instalada lá com tantos
problemas que ela causa?”
“Precisamos saber por que
passamos a ter problemas
respiratórios e alergias que antes
não tínhamos.”
“O lençol da cama tem que ser
trocado muitas vezes durante a
noite, devido ao pó.”
“ C o m o s p r o b l e m a s
respiratórios, tive que passar a
usar nebulizador.”
“Com tantos problemas de
saúde, tive que pagar plano de
saúde privado.”

- Siderúrgicas desse porte não
s ã o m a i s a u t o r i z a d a s a
f u n c i o n a r e m c i d a d e s e
aglomerações urbanas nos
p a í s e s d e c a p i t a l i s m o
avançado

FRASES DOS MORADORES DE
SANTA CRUZ

missão, foi recebida pela TKCSA para uma reunião na qual
cobrou explicações da empresa sobre as denúncias
existentes. Vale destacar que a empresa proibiu a entrada
de diversos especialistas que vêm acompanhando
sistematicamente os arbítrios e desrespeitos promovidos
pela empresa, bem como dos veículos de comunicação.
À tarde, a missão se reuniu com moradores localizados
próximos ao complexo siderúrgico para ouvir e registrar
suas queixas. Os danos à saúde e os relatos impressionaram
os membros da missão por sua gravidade e urgência,
principalmente no que se refere à situação das crianças e
idosos. Foram colhidos relatos sobre doenças de pele,
fortes irritações e alergias nos olhos e vias respiratórias,
além de outros problemas decorrentes do aumento da
poluição atmosférica, na área, estando as pessoas
vulneráveis às partículas de limalhas de ferro, pó de
calcário e emissões atmosféricas em suas próprias
residências.
Por fim, as entidades integrantes da missão se
manifestaram como objetivo de encaminhar ações para
que os danos sofridos sejam reparados, os moradores e
pescadores indenizados e os impactos ao meio ambiente
revertidos.
As denúncias das irregularidades cometidas pelo complexo
siderúrgico, amplamente veiculadas pela imprensa, os
estudos existentes sobre o local, além das informações
registradas durante a missão, darão subsídios para um
dossiê detalhado sobre os impactos ocasionados pela
TKCSA sobre a população e o meio ambiente. Este
documento será entregue às autoridades responsáveis
para que tomem as medidas necessárias para compensar
os danos pessoais, coletivos e ecológicos, reparar prejuízos
e reverter os impactos negativos enfrentados pelos
moradores de Santa Cruz e pescadores da Baía de Sepetiba.

SANTA CRUZ, RIO DE JANEIRO E O BRASIL
MERECEM RESPEITO!
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Escola Municipal Sindicalista Chico Mendes

Posto de Saúde Ernani Braga
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M I S S Ã O C O N S TATA G R A V E S
PROBLEMAS SOCIOAMBIENTAIS EM
SANTA CRUZ

Deputada alemã Grabriele Zimmer


